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Título
COISAS NOSSAS: ENTRE A NOSTALGIA, A REMEMORAÇÃO E A RESTITUIÇÃO DA ARTE E DA CULTURA

Ementa
Discussões sobre arte culta e arte popular definiram grande parte do debate travado em torno da arte e da cultura no século XX. Artistas e intelectuais se dedicaram a observar elementos das chamadas práticas “autóctones” com interesse em desestabilizar modelos canônicos e visibilizar estéticas fronteiriças que, no entanto, constituíam parte significativa da cultura material no Brasil e na América Latina. Contudo, as mediações entre culturas, hoje, ganham outros conceitos, advindos, muitas vezes, dos próprios sujeitos implicados em lugares e contextos que pedem a “restituição” dos mecanismos da representação. Nostalgia, rememoração e restituição tornam-se, então, forças e gestos que o sistema da arte negocia ativando usos “êmicos”, refazendo epistemologias, localizando a circulação e a recepção para uma suposta “arte global”.
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